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RESUMO: Frente aos desafios ambientais e climáticos na Amazônia, o governo brasileiro tem 

se comprometido com ações voltadas à recuperação florestal em grande escala. No entanto, isso 

poderia ameaçar a inclusão de agricultores familiares, pois há concepções relativas à limitações 

desses atores em alcançar escala. Assim, buscou-se analisar as possíveis contribuições da 

agricultura familiar à recuperação florestal em ampla escala, em Irituia - Pará. A metodologia 

combina análise de dados espaciais da cobertura florestal, ao longo de 30 anos, dados fundiários, 

entrevistas e questionários. Os resultados evidenciaram dinâmicas distintas entre as categorias de 

agricultura familiar e não familiar quanto às classes de desmatamento, floresta degradada e 

recrescimento florestal, com a agricultura familiar mostrando crescimento significativo na classe 

de recrescimento florestal, apesar de representar apenas 27% das propriedades do município. 

Tendo como mecanismos principais para o aumento do recrescimento florestal a implantação de 

sistemas agroflorestais (68% das propriedades familiares) e a regeneração natural (52% das 

propriedades familiares). Entre os propulsores desta recuperação estão a crise das roças e das 

pastagens; a complementaridade entre SAFs e regeneração natural; a participação em 

organizações sociais; e a dualidade entre obrigação legal e afinidade com a natureza. Dessa 

maneira, o estudo destaca o papel central desempenhado pela agricultura familiar na recuperação 

florestal de Irituia e os aspectos que possibilitaram esse processo, mostrando a influência dos 

sistemas socioculturais e de produção na dinâmica das paisagens. 

Palavras-chave: trajetória das paisagens; sistemas agroflorestais; regeneração natural, analise 

espacial, Amazônia. 
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ABSTRACT: Faced with environmental and climate challenges in the Amazon, the Brazilian 

government has committed to large-scale forest restoration efforts. However, this could threaten 

the involvement of family farmers, as there are perceptions about the limitations of these actors 

in achieving scale. We therefore sought to analyse the potential contributions of family farming 

to large-scale forest restoration in Irituia - Pará. The methodology combines spatial data analysis 

of forest cover over 30 years, land ownership data, interviews and questionnaires. The results 

show distinct dynamics between family and non-family farming categories in terms of 

deforestation, degraded forest and forest regrowth, with family farming showing significant 

growth in the forest regrowth class, despite representing only 27% of the municipality's land. 

The main mechanisms for increasing forest regrowth are the implementation of agroforestry 

systems (68% of family farms) and natural regeneration (52% of family farms). Among the 

driving forces behind this recovery are the crisis of swiddens and pastures, the complementarity 

between SAFs and natural regeneration, participation in social organizations, and the duality 

between legal obligation and affinity with nature. In this way, the study highlights the central 

role of family farming in the recovery of Irituia's forests and the aspects that made this process 

possible, showing the influence of socio-cultural and production systems on landscape 

dynamics. 

 

Keywords: landscape trajectory; agroforestry systems; natural regeneration, spatial analysis, 

Amazonia. 

 

 

RESUMEN: Ante los desafíos medioambientales y climáticos de la Amazonia, el Gobierno 

brasileño se ha comprometido a llevar a cabo grandes esfuerzos de recuperación forestal. Sin 

embargo, esto podría poner en peligro la inclusión de los agricultores familiares, ya que hay 

concepciones sobre las limitaciones de estos actores a la hora de alcanzar una escala mayor. Por 

ello, analizamos la posible contribución de la agricultura familiar a la recuperación forestal a 

gran escala en Irituia (Pará). La metodología combina el análisis espacial de la cobertura forestal 

durante 30 años, datos de propiedad de la tierra, entrevistas y cuestionarios. Los resultados 

mostraron dinámicas distintas entre las categorías de agricultura familiar y no familiar en 

términos de deforestación, bosques degradados y regeneración forestal, con la agricultura 

familiar mostrando un crecimiento significativo en la clase de regeneración forestal a pesar de 

representar solo el 27 % de las propiedades del municipio. Los principales mecanismos para 

aumentar la regeneración forestal son la implementación de sistemas agroforestales (el 68 % de 

las fincas familiares) y la regeneración natural (el 52 % de las fincas familiares). Entre los 

factores que impulsaron esta recuperación se encuentran la crisis de las rozas y las pasturas, la 

complementariedad entre SAF y regeneración natural, la participación en organizaciones 

sociales y la dualidad entre la obligación legal y la afinidad con la naturaleza. Así, el estudio 

destaca el papel central desempeñado por la agricultura familiar en la recuperación forestal de 

Irituia y los aspectos que posibilitaron este proceso, mostrando la influencia de los sistemas 

socioculturales y de producción en la dinámica de las paisajes. 

 

Palabras clave: trayectoria del paisaje; sistemas agroforestales; regeneración natural, análisis 

espacial, Amazonia. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 Nas últimas décadas, a Amazônia sofre de modo constante com o desmatamento, 

havendo 11.926,35 km² desmatados no ano de 2022, equivalente a 62,1% de todos os eventos de 

desmatamento do Brasil neste período (MAPBIOMAS, 2023). Essa diminuição da vegetação 

florestal se caracteriza como um dos problemas mais graves da atualidade, pois os impactos 

ambientais e climáticos causados pelo desmatamento repercutem em escalas nacionais e 

internacionais (SILVA; LOPES; SANTOS, 2023; SILVA; SILVA, 2022). 

As modificações da paisagem em decorrência do desmatamento na Amazônia resultam 

em preocupações globais, haja vista que, essa região abrange a maior parte das reservas 

remanescentes de florestas tropicais atuais no mundo (CRUZ et al., 2022), sendo fundamental 

para o armazenamento de carbono, regulação dos ciclos hidrológicos do planeta e para o 

controle e regulação do clima global (KOELE et al., 2017; LIMA e TONELLO; 2023; 

BOULTON et al., 2022).  

Conforme Souza, Oliveira e Sais (2022), a redução do desmatamento e o aumento da 

restauração florestal da Amazônia brasileira são temas de grande relevância do ponto de vista 

das políticas nacionais e internacionais (ASSUNÇÃO; GANDOUR; ROCHA, 2015). Nesse 

cenário, os objetivos e as metas de restauração florestal na Amazônia, tanto em âmbito nacional 

quanto internacional, buscam uma abordagem ampliada, visando a recuperação da paisagem 

acelerada e em larga escala. 

Diante do movimento internacional que reconhece a conservação da Amazônia como um 

elemento fundamental de combate às mudanças do clima, o Brasil tem buscado formas de 

controle ao desmatamento, incorporando em 2004 o Plano de Ação para Prevenção e Controle 

do Desmatamento na Amazônia Legal – PPCDAM, planejamento estratégico do governo para 

reduzir o desmatamento e as emissões de gases de efeito estufa gerados pela perda de vegetação 

nativa na Amazônia Legal, de modo que o PPCDAM contribuiu para a queda de 83% do 

desmatamento até 2012 (BRASIL, 2022a).  

O Brasil posicionou-se internacionalmente nas negociações relacionadas ao clima, na 

pauta do combate ao desmatamento e na promoção da restauração florestal. Assim, com o 

Acordo de Paris (2015) assinado na Conferências das Partes – COP 20, o Brasil assumiu o 

compromisso de atingir o desmatamento ilegal zero até 2030, comprometendo-se a restaurar 12 

milhões de hectares até 2030 por meio da Política Nacional de Recuperação da Vegetação 

Nativa (BRASIL, 2020). Em 2021, o Brasil assumiu um novo compromisso na COP 26 de 

mitigar 50% de suas emissões de gases de efeito estufa (GEE) até 2030. Para este propósito 

pretende-se alcançar o desmatamento ilegal zero até 2028, bem como restaurar e reflorestar 18 

milhões de hectares de florestas até 2030 (BRASIL, 2022b).  

Embora o termo 'restauração florestal' seja amplamente utilizado, nesta pesquisa será 

adotado o conceito de 'recuperação florestal'. Pois, segundo Lamb e Gilmour (2003), a 

restauração florestal visa recriar a estrutura, produtividade e funções ecológicas da floresta 

original, já a recuperação florestal, conforme Griffith (1986), foca na reparação dos recursos da 

área para restabelecer o equilíbrio das espécies naturais. Martins (2013) reforça que a 

recuperação promove a revegetação sem necessariamente recriar o ecossistema original, sendo 

uma abordagem mais flexível e adequada ao contexto deste estudo. 

Para alcançar as metas desafiadoras de recuperação florestal, faz-se necessário entender 

melhor as dinâmicas que permitem localmente a ocorrência da recuperação florestal das 

paisagens. A recuperação de paisagens florestais não se limita à dimensão ecológica, conforme 

van Oosten (2013), ela incorpora aspectos fundamentais dos meios de subsistência das 

comunidades locais, como a produção de alimentos, a geração de renda e a preservação de 

identidades socioculturais. Nesse contexto, a recuperação na escala de paisagem abrange 
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territórios amplos, como bacias hidrográficas, jurisdições ou regiões, promovendo não apenas a 

funcionalidade ecológica, mas também a coexistência harmoniosa entre múltiplos usos da terra 

(ROAM, 2014). Essa abordagem integrada é essencial para alinhar objetivos ambientais com as 

necessidades sociais e econômicas das populações locais, garantindo a sustentabilidade a longo 

prazo. 

Diante do exposto, ressalta-se um movimento de recuperação florestal por agricultores 

familiares que vem ocorrendo em Irituia, município pertencente ao Estado do Pará – Estado 

número 1 no ranking do desmatamento no Brasil (MAPBIOMAS, 2023). Esse movimento de 

recuperação florestal tem ganhado maior visibilidade a partir de estudos de diversos autores 

como Carneiro e Navegantes-Alves (2019), Braga, Navegantes-Alves e Coudel (2020), Costa e 

Navegantes-Alves (2020) e Quadros et al. (2023), que observaram em nível local, em pequena 

escala, a realização de práticas mais sustentáveis empregadas por agricultores familiares, 

colaborando para a recuperação florestal de suas propriedades. 

Entretanto, Fearnside (2009) considera que essas iniciativas de recuperação florestal por 

pequenos agricultores têm sido superestimadas, pois segundo este autor, há uma limitação real 

nesse movimento, onde apenas uma pequena parcela das áreas já desmatada teria capacidade de 

ser reflorestada por uma questão de viabilidade, ou seja, não podendo alcançar ganho da 

recuperação florestal na paisagem.  

Nesse contexto, destacam-se as seguintes perguntas neste artigo: Os agricultores 

familiares, em Irituia, têm capacidade de recuperar florestas em escala de paisagem, ou seja, que 

perpasse suas propriedades individuais? E se sim, como esses agricultores familiares conseguem 

ganhar escala na recuperação florestal das paisagens? 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este artigo é derivado da tese de doutorado da primeira autora, natural de Irituia e filha 

de agricultores familiares e como tal traz sua vivência para apoiar a inserção da pesquisa em 

campo e as análises. Intitulada “Análise multiescalar das trajetórias de desmatamento e 

recuperação florestal das paisagens no município de Irituia - PA: Iniciativas de agricultores 

familiares no redesenho de paisagem”, a tese abordou aspectos históricos, espaciais e sociais, 

com foco na dinâmica do desmatamento e da recuperação florestal em Irituia. 

A tese buscou compreender como as práticas agroecológicas adotadas por agricultores 

familiares contribuíram para a recuperação florestal em diferentes escalas, abrangendo desde as 

propriedades individuais até os níveis municipal e mesorregional no Nordeste Paraense, 

envolvendo tanto agricultores familiares quanto não familiares. 

Como filha de agricultores familiares desse município, a autora apresenta resultados que 

refletem não apenas uma abordagem científica rigorosa, mas também uma visão fundamentada 

em vivências pessoais e interações com a realidade local, fortalecidas pela metodologia aplicada 

e pelas análises de campo. 

 

2.1. Área de Estudo 

 

A área de estudo compreende o município de Irituia, situado na Mesorregião do Nordeste 

Paraense, mais especificamente na Microrregião do Guamá conforme mostrado na figura 01. 

Este município está situado na fronteira de colonização mais antiga do estado do Pará 

(CORDEIRO; ARBAGE; SCHWARTZ, 2017). 
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Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo, evidenciando as comunidades rurais do município de Irituia. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Com uma extensão territorial de 1.385,21 km² Irituia abriga uma população estimada 

pelo Censo de 2022 de 30.955 habitantes (IBGE, 2022) sendo que aproximadamente 80% dessa 

população reside em área rural e 3% são quilombolas (IBGE, 2010, 2023). Essa população do 

campo está distribuída em aproximadamente 151 comunidades rurais, incluindo 12 comunidades 

quilombolas (IRITUIA, 2021; FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES, 2023).  

O município de Irituia tem como foco econômico principal a agricultura (em pequena 

escala) e a pecuária (SILVA et al., 2014), apresentando, aproximadamente, 1.697 agricultores 

cadastrados na Secretaria Municipal de Agricultura de Irituia (IRITUIA, 2021) e um Produto 

Interno Bruto - PIB per capita de R$ 8.517,6, enquanto que o Pará possui R$ 29.953 (IBGE, 

2022).  

2.2. Repartição Fundiária de Irituia 

 

As propriedades agrícolas do município apresentam, em sua maioria, estabelecimentos 

agrícolas com até 50 hectares, que representam 86% dos estabelecimentos de Irituia, seguido por 

estabelecimentos entre 50 a 100 ha, que representam 10% das propriedades rurais, sendo apenas 

4% das propriedades do município com áreas acima desses valores, conforme o último censo 

agropecuário do IBGE em 2017 (Figura 02). 
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Figura 2 – Repartição fundiária do município de Irituia. Fonte: Adaptado de IBGE, 2017. 

 

 

2.3. Processo de definição de áreas de propriedades de agricultores familiares 

 

A pesquisa analisou a trajetória florestal nas propriedades de agricultores familiares e 

propriedades de agricultores não familiares, averiguando o quanto cada categoria tem 

colaborado com a trajetória de recuperação florestal. 

Assim, apesar da Lei nº 8.629/1993, de divisão fundiária do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária - INCRA, considerar como de agricultura familiar propriedades 

até 4 módulos fiscais, estabeleceu-se nessa pesquisa as propriedades com área de até 55 hectares 

como de domínio de agricultores familiares, equivalente a 1 módulo fiscal no município de 

Irituia. Dos 1.697 agricultores cadastrados no município pela Secretaria Municipal de 

Agricultura de Irituia - Semagri (IRITUIA, 2021) aproximadamente 92% se enquadram como 

agricultores familiares, de acordo com a divisão fundiária do INCRA (BRASIL, 1993). E destes 

agricultores familiares, notavelmente, 80% possuem propriedades com tamanho até 55 hectares. 

Portanto, para fins desta pesquisa, optou-se por estabelecer como parâmetro de área que 

caracterize a agricultura familiar propriedades de até um módulo fiscal, enquanto a categoria de 

agricultura não familiar foi parametrizada por propriedades acima de um módulo fiscal. Além do 

tamanho de área, essas duas categorias se distinguem quanto ao modo de produção, onde a terra 

e o trabalho na agricultura familiar estão intimamente ligados à garantia do sustento e das 

necessidades familiares, ou seja, ao bem-estar da unidade familiar. E a classe de agricultura não 

familiar apresenta dinâmicas mais empresariais do que familiar já que o modo de produção é 

mais mecanizado e voltado para o mercado externo (CHAYANOV, 1976; LIMA; SILVA; 

IWATA, 2019). 

 

2.4. Análise da Cobertura Florestal 

 

2.4.1. Aquisição da Malha Fundiária 

Para a determinação das áreas das categorias de agricultura familiar e não familiar, 

obteve-se por meio do Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola - Imaflora, a 

malha fundiária do município de Irituia. Essa base integra diversas fontes de dados 

governamentais públicas incluindo as áreas protegidas (nacionais e estaduais), imóveis e 
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assentamentos do INCRA, polígonos dos imóveis cadastrados no Cadastro Ambiental Rural 

(CAR), além das áreas urbanas (FREITAS, 2018). Para o estudo, descartou-se as informações de 

rodovias, hidrográfias e as glebas federais, que não eram de interesse para análise, além de 

ruídos encontrados. Foi retirado da malha, também, os cadastros ambientais rurais pendentes que 

apresentassem sobreposição aos cadastros ativos, buscando melhor representação das 

propriedades, conforme demonstrado na figura 03. Posteriormente delimitou-se as propriedades 

de agricultura familiar (até 55 ha) e agricultura não familiar (acima de 55 ha). As áreas 

quilombolas foram agrupadas as de agricultura familiar, por apresentarem similaridades no 

modo de produção e vida. 

 

 
Figura 3 – Exemplo da análise na base do Imaflora. a) demonstra a sobreposição dos polígonos dos Cadastros 

Ambientais pendentes sob a base do Imaflora. b) demonstra a base após a depuração, em que retirou os polígonos 

que estavam em conflitos. Fonte: Autores, 2024. 

As análises e correções realizadas na malha fundiária foram efetuadas no Software 

Quantun Gis, assim como a elaboração de mapas. 
 

2.4.2. Análise espacial da cobertura florestal por categoria fundiária 

Para realizar a análise das trajetórias florestais em nível de estabelecimento e do 

município, foram extraídos os dados das classes de floresta, floresta degradada, desmatamento e 

recrescimento florestal das categorias de agricultura familiar e não familiar do município de 

Irituia. A extração foi realizada na plataforma do Google Earth Engine – GEE. 

A análise espacial das trajetórias florestais foi realizada ao longo de 30 anos (entre 1990 

a 2020), com intervalos de 10 anos. Para isso, utilizou-se o conjunto de dados de mudança da 

cobertura florestal em Florestas Tropicais Úmidas (TMF) do European Commission’s Joint 

Research Centre – JRC (https://forobs.jrc.ec.europa.eu/TMF). Este conjunto de dados espaciais, 

baseados 42 anos de séries temporais de imagens processadas do Landsat com resolução espacial 

de 30 m, descreve a extensão das Florestas Tropicais Úmidas, além de suas perturbações 

(desmatamento, degradação e recrescimento florestal) (JRC, 2023).  

 

https://forobs.jrc.ec.europa.eu/TMF
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2.5. Identificação dos Fatores que influenciaram a Recuperação Florestal 

A pesquisa de campo para coletar dados qualitativos foi realizada no período de setembro 

a outubro de 2021 e maio de 2022. Dessa maneira, as informações a respeito das trajetórias 

florestais e das razões que levaram os agricultores a praticar a recuperação florestal em suas 

propriedades foram adquiridas em duas etapas.  

Primeiramente, durante uma fase de pré-campo, entrevistas foram realizadas com 9 

atores-chave, conhecedores da dinâmica agrária municipal. Esses atores incluíam lideranças de 

organizações de agricultores (cooperativas e associações), representantes de instituições públicas 

locais e agricultores familiares indicados por seu amplo conhecimento do contexto municipal. 

Com esses atores-chave foram realizadas entrevistas históricas – método de pesquisa que busca a 

identificação de eventos ocorridos ao longo do tempo, e seus efeitos no processo histórico de 

uma determinada área (NAVEGANTES-ALVES et al. 2012). Assim, procurou-se relacionar 

eventos com a evolução das paisagens analisadas com dados espaciais. Vale destacar que esse 

método contribui significativamente para a compreensão de fatores em níveis mais abrangentes, 

conforme destacado por Navegantes-Alves et al. (2012). 

Em um segundo momento, aplicou-se questionário com 79 agricultores familiares do 

município, objetivando conhecer quais fatores, em nível municipal, influenciaram nas suas 

trajetórias individuais de recuperação florestal. O questionário aplicado foi de tipo misto, com 

perguntas fechadas e abertas, buscando revelar, da melhor forma possível, a influência dos 

eventos ocorridos dentro do alvo do estudo proposto (MELO; BIANCHI, 2015; PESSÔA, 

2017).  

Para a aplicação do questionário, utilizou-se o método de “bola de neve”, que conforme 

Vinuto (2014), “é uma forma de amostragem não probabilística, que utiliza cadeias de 

referência”. A partir das entrevistas com atores chaves, foi possível identificar agricultores que 

se destacavam por suas práticas de recuperação florestal em suas propriedades. Esses 

agricultores familiares, por sua vez, indicaram novos contatos no perfil desejado e assim 

sucessivamente, crescendo o quadro de amostragem continuamente até este ser saturado em que 

os novos nomes encontrados não trazem informações novas ao quadro de análise. Assim, 

permitiu-se incluir agricultores que realizam práticas de recuperação florestal em suas 

propriedades, mesmo que não possuam grande notoriedade. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos a partir da análise dos dados 

fundiários e da dinâmica de cobertura florestal no município de Irituia. A discussão é organizada 

em três partes principais: o panorama da análise fundiária, que descreve a distribuição das áreas 

de agricultura familiar e agricultura não familiar; a recuperação florestal na escala de paisagem, 

que explora as dinâmicas de desmatamento e recuperação florestal nas áreas de agricultura 

familiar e não familiar; e, por fim, os propulsores da recuperação florestal, que abordam as 

práticas e fatores que incentivam a recuperação florestal nas áreas de agricultura familiar. 

3.1. Panorama da Análise 

Após a depuração dos dados fundiários a partir da base do IMAZON, obteve-se 1.082,77 

km² de áreas analisadas, correspondendo a 78,16% da área total do município. Os outros 21,84% 

são referentes as áreas em branco observadas na figura 04, correspondendo à locais que não 

foram analisadas por não terem registro na malha fundiária. As propriedades da agricultura 

familiar (estabelecimentos com até 55 hectares mais as áreas quilombolas) totalizaram 1.880 
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propriedades, representando 27,23% (377,27 km²) da área do município e as propriedades de 

agricultura não familiar (estabelecimentos acima de 55 hectares) totalizaram 369 propriedades, 

respectivamente 50,92% da área do município (705,41 km²), conforme representado no mapa 

(figura 04). 

 

 

 
Figura 4 – Mapa de Localização e Distribuição Espacial das Categorias de Análise. Fonte: Autores, 2024. 

 

3.2. Recuperação Florestal na Escala de Paisagem 

A análise da cobertura florestal por categoria fundiária evidenciou dinâmicas de 

desmatamento, degradação florestal e recrescimento florestal diferentes entre a agricultura 

familiar e a não familiar, como mostra a figura 05. 
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Figura 5 – Gráficos referente as trajetórias da cobertura florestal das categorias de agricultura familiar e 

agricultura não familiar no município de Irituia, no período de 1990-2020; (a) gráfico da classe de floresta 

úmida tropical não perturbada; (b) gráfico referente a classe de floresta degradada; (c) gráfico das áreas 

desmatadas; e (d) gráfico do recrescimento florestal. Fonte: Autores, 2024. 

 

Tabela 1 - Tabela da dinâmica da cobertura florestal nas áreas de agricultura familiar e não familiar no município 

de Irituia. 

Agricultura Familiar Agricultura Não Familiar

Floresta úmida Tropical não 

perturbada

Redução Acentuada (de mais de 50% 

para 10%)

Redução acentuada (de 

aproximadamente 40% para menos de 

10%)

Floresta degradada
Crescimento (1990-2000) redução 

acentuada após 2005
Redução continua em toda série temporal

Área Desmatada Crescimento lento, mas continuo
Cresciemento até 2015, seguindo de 

estabilização

Recrescimento Florestal
Crescimento exponencial, principalmente 

de 2010 a 2020.
Crescimento Limitado

CATEGORIAS FUNDIÁRIACLASSES DE COBERTURA 

FLORESTAL

 
Fonte: Autores, 2024. 

É possível observar, na figura 05-a e tabela 01, que no início da série histórica analisada, 

em 1990, as áreas de agricultura familiar possuíam mais de 50% das áreas em floresta úmida 

tropical não perturbada. No período de 1990 a 2005, as áreas de agricultura familiar 

apresentaram um decréscimo acentuado desse tipo de vegetação, chegando a possuir em 2020, 

10% das áreas de floresta úmida tropical não perturbada.  
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Já as áreas de agricultura não familiar apresentavam em 1990, aproximadamente, 40% de 

cobertura de floresta, finalizando em 2020 com menos de 10% de floresta úmida tropical não 

perturbada. 

Diversos fatores colaboraram com a redução das florestas no município de Irituia. Entre 

eles tem-se a implantação das rodovias (PA-253 e BR – 010), estradas de rodagem que foram 

construídas na década de 1960 e 1970, assim como a exploração madeireira e a expansão da 

pecuária (BRAGA, NAVEGANTES-ALVES; COUDEL, 2020). Por volta de 1990 a 2005, 

momento em que se observa grande redução da floresta úmida tropical não perturbada, de forma 

geral, nas classes analisadas, houve a ampliação da pecuária na região.  

Segundo Guia, Tourrand, Veiga (1997) e Arima, Barreto, Brito (2005), esta atividade 

possuía “vantagens adicionais” como acesso facil à terras públicas; necessidade de pouca 

infraestrutura para a implantação das pastagens; facilidade de escoamento da produção – pois os 

bois poderiam ser “transportados” a pé –; a baixa aplicação da lei florestal, possibilitando que o 

capital obtido pela exploração ilegal de madeira fosse investido, em sua maioria, na pecuária 

como relatado também por Fearnside (2010); e também a adesão ao Fundo Constitucional de 

Financiamento do Norte (FNO), na Amazônia, em que aproximadamente 40% dos recursos eram 

destinados diretamente para a pecuária bovina. Porém, frisa-se que essas vantagens eram 

apropriadas, majoritariamente, por grandes e médios produtores.  

Contudo, a agricultura familiar não passou ilesa à “onda pecuarista”, típica em momentos 

de expansão da fronteira agrícola. Nesse período, como observado nos questionários e, também, 

nas entrevistas históricas, a única linha de crédito destinada a essa categoria, naquele momento, 

era o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – PRONAF - que colaborou 

significativamente com o estabelecimento da pecuária nessas propriedades, sendo favorecida 

diante do menor risco de crédito. Em algumas situações, como relatado por Pessôa (2007), o 

volume de investimento do Pronaf para a pecuária era exorbitante quando comparado a outras 

atividades agrícolas. Já, Poccard-Chapuis e colaboradores (2020) em uma análise geográfica no 

Estado do Pará afirmam que o “sistema sociotécnico de pecuária extensiva em projetos 

fundiários, levou grandes e pequenos produtores ao desmatamento sistemático”. 

Na figura 05-b, a classe de floresta degradada nas áreas de agricultura familiar apresenta, 

entre os anos 1990 a 2000, a tendência de crescimento, sendo reduzida drasticamente por volta 

de 2005 e seguindo assim até 2020. Nas áreas de agricultura não familiar, nota-se uma constante 

redução da classe, sendo essa diminuição mais ativa a partir de 2000.  

A classe floresta degradada refere-se, de acordo com Centro Comum de Pesquisa da 

Comissão Europeia - JRC (2023), a uma perturbação temporária em uma floresta que permanece 

florestada”. Assim, o aumento dessa classe, na categoria de agricultura familiar, pode estar 

atrelado a extração seletiva de árvores, prática muito executada ao longo de todo o histórico do 

município de Irituia, que é bem retratada pelos agricultores. Alguns relatam que, por volta de 

1990 a 2000, doavam árvores à prefeitura para a construção de ponte, assim, como também 

vendiam para as serrarias, gerando, muitas vezes, alteração na paisagem partindo da classe de 

floresta úmida tropical não perturbada para a classe de floresta degradada.  

[...] para a abertura dos ramais e para a construção das pontes 

tiraram muita madeira (C.V.A., agricultor familiar de Irituia – 

PA, 54 anos). 

[...] a madeira do terreno, madeira boa, era vendida e usada 

também para fazer casa (E.O., agricultor familiar de Irituia – PA, 

57 anos). 

A redução dessa classe de floresta degradada, a partir de 2005 nas áreas de agricultura 

familiar, ocorre pela substituição da floresta degradada por desmatamento. De forma mais geral, 

a diminuição da classe pode ser derivada de duas atividades principais: a pecuária (discutido 
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anteriormente) e o emprego do sistema de corte e queima que é amplamente praticado por 

agricultores familiares da região para implantação de cultivos de ciclo curto, especialmente de 

mandioca (RODRIGUES; MIRANDA; KATO, 2007). 

Já nas áreas de agricultores não familiares é visível que uma grande perturbação da 

floresta úmida tropical não perturbada havia ocorrido anteriormente ao recorte do estudo. Assim, 

no início da série temporal, observa-se uma redução da floresta degradada, por desmatamento.  

A figura 05-c demonstra que o desmatamento apresenta ascensão contínua em toda a 

série temporal analisada, sendo que em 2020 a curva se aproxima de seu vértice. Porém, nas 

áreas de agricultura não familiar, a curva do desmatamento já chegou ao seu clímax de 

crescimento por volta de 2015.  

É possível observar que nas áreas de agricultura familiar o processo de desmatamento é 

mais lento, ou seja, apesar do desmatamento estar em crescimento nessas propriedades, ele não 

ocorre na mesma intensidade que nas propriedades de agricultores não familiares. Nas 

propriedades rurais dos agricultores não familiares, o desmatamento já consumiu próximo a 

totalidade da floresta úmida tropical não perturbada, restando aproximadamente 5% da classe e 

parte considerável da floresta degradada, tendendo nos próximos anos a uma redução dessa 

classe em vista da diminuição de floresta a se desmatar.  

É importante destacar que o município de Irituia é uma área que possui presença de 

grandes pecuaristas e, para que sua atividade principal seja realizada, faz-se necessário a retirada 

da vegetação para a introdução do capim, sendo como relatado nas entrevistas históricas um dos 

principais fatores para o desmatamento no município. 

Laú (2006) salienta que a expansão da pecuária, por grandes e médios fazendeiros no 

Pará foi extremamente favorecida pelo Governo Federal através dos incentivos fiscais, de 

maneira que, em Irituia, o rebanho bovino passou de 13.500 animais em 1990 para 71.290 

animais em 2005 (IBGE, 2017). 

Na figura 05-d, o recrescimento florestal apresenta crescimento exponencial com maior 

destaque principalmente de 2010 a 2020. Contudo, é notável que, nas propriedades dos 

agricultores familiares, a inclinação da curva dessa classe tem maior destaque do que nas 

propriedades dos agricultores não familiares.  

 

3.3. Propulsores da Recuperação Florestal em Irituia 

A pesquisa de campo evidenciou que nas áreas de agricultura familiar são praticadas duas 

formas de recuperação florestal: a regeneração natural se apresenta em 52% das áreas dos 

agricultores e a adoção dos sistemas agroflorestais (SAF) em 68% das áreas, podendo ser 

praticadas, simultaneamente, na mesma propriedade. 
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Figura 6 – Principais formas de recuperação identificadas nas áreas de agricultura familiar, no município de Irituia. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Chazdon (2012) define que a regeneração natural é um processo de sucessão secundária 

ocorrido em áreas desmatadas, se desenvolvendo em vários estágios, referindo-se, portanto, a 

um procedimento natural que na maioria das vezes ocorre de forma espontânea em áreas 

antropizadas. Já os sistemas agroflorestais ocorrem como uma prática cultural que sempre foi 

realizada pelos agricultores, porém de forma mais discreta, mais integrada ao sistema de 

produção praticado e assim, tendo menos visibilidade. Segundo Quadros et al. (2023) e Oliveira 

(2009) esses sistemas provêm da expansão dos quintais agroflorestais, passando a ter maior 

visibilidade no município de Irituia a partir de 2009, com a implantação dos SAFs em maior 

escala (OLIVEIRA, 2006; BRAGA; NAVEGANTES-ALVES; COUDEL et al., 2020). 

Através do estudo, levantaram-se quatro hipóteses que explicam os principais 

propulsores da recuperação florestal por agricultores familiares em Irituia: a crise das roças e 

pastagens, a complementaridade entre Sistemas Agroflorestais (SAFs) e regeneração natural, a 

participação em organizações sociais e, por fim, a obrigação legal aliada à afinidade dos 

agricultores com a natureza. 

Crise das Roças e das Pastagens 

Os questionários permitiram entender melhor as dinâmicas de recuperação florestal. 71% 

das áreas em regeneração natural eram, anteriormente, utilizadas para o cultivo de mandioca, 

enquanto 33% das áreas convertidas em SAFs eram, originalmente, pastagens. 

A regeneração natural ocorre classicamente nas áreas de pousio nos sistemas de corte e 

queima. Porém, a pesquisa evidenciou que a regeneração natural está sendo empregada para 

além do tempo de pousio, com intenção de recuperar a floresta, ou, conforme os agricultores 

“deixar a mata voltar”.  
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Nesse sentido, os agricultores ressaltam que vários fatores os levaram a escolher reservar 

áreas de regeneração natural para além do tempo de pousio das roças, como:  

1) À penosidade do trabalho de implantação das roças, em decorrência das distâncias da 

área de plantio para a residência e o serviço pesado de implantação do cultivo da mandioca, 

geralmente realizada em área de floresta secundária em regeneração, configuram essa prática 

como exaustiva, o trabalho devendo ser refeito a cada ano por se tratar de cultivos de ciclo curto, 

não assegurando a perenidade dos cultivos.  

[...] passei a trabalhar mais com os SAFs porque na roça o serviço 

é muito pesado. (V.N.C., agricultor familiar de Irituia – PA, 44 

anos). 

2) O êxodo dos jovens e envelhecimento da população rural que desempenhou um papel 

significativo no recrescimento da vegetação em determinadas áreas das propriedades, pois com a 

redução da mão de obra familiar, por envelhecimento dos agricultores e/ou a saída de muitos 

filhos jovens do núcleo familiar e do trabalho com agricultura, houve grande redução das áreas 

de plantio de mandioca.  

[...] antes não tinha outra coisa, se fazia roça porque tinha a família 

para ajudar, agora meus filhos cresceram e foram seguir a vida, e já 

estou muito velho para continuar (A.L., agricultor familiar de 

Irituia – PA, 69 anos). 

3) Problemas fitossanitários. Há muitos relatos de aumento de ataques de doenças nos 

cultivos, especialmente da podridão das raízes de mandioca – doenças fúngica, bacteriana e viral 

que afetam a cultura de mandioca, causando grande queda na produção (TREMACOLDI, 2016) 

em toda a região. Em razão disto, muitos agricultores foram obrigados a abandonar a atividade 

nos locais atingidos, pois a produção ficou comprometida.  

[...] parei com as roças por causa da podridão e precisava de outra 

atividade para tirar o sustento (F.N.C., agricultor familiar de 

Irituia – PA, 35 anos). 

Essa “crise da roça” resultou na redução dos plantios de mandioca na região e pode ser 

atribuída a uma mudança geral do sistema agrário. Segundo Oliveira (2006) e Rego & Kato 

(2017), essa crise tem como origem a formação das propriedades em minifúndios, dificultando a 

cadeia de produção da mandioca, praticada no sistema de corte e queima, pois reduziu 

drasticamente o tempo de pousio, contribuindo para a degradação do solo e o declínio da 

produtividade, diminuindo a capacidade produtiva da área e por fim não garantindo a 

subsistência das famílias produtoras, levando ao abandono dessa atividade por parte dos 

agricultores familiares.  

Poorter e colaboradores (2021) ressaltam que o abandono das terras em decorrência da 

perda de fertilidade do solo tem contribuído para a extensão da regeneração de florestas 

tropicais. Para Santos (2021) a crise das roças favoreceu a busca por novas alternativas de 

produção, oportunizando a introdução dos sistemas agroflorestais. Neste estudo, do total de 68% 

dos agricultores que possuem SAFs, 18% realizavam o cultivo de roças anteriormente no local.  

Na recuperação florestal, derivada da implantação dos sistemas agroflorestais por 

agricultores familiares em Irituia, a principal conversão de uso do solo para os SAFs foi a 

pecuária. Essa atividade avançou nas áreas de agricultura familiar, principalmente, em 

decorrência da adesão ao PRONAF, que na época era voltado prioritariamente para a pecuária.  

Troian e Machado (2020) apontam que mesmo o PRONAF se apresentando como uma 

das principais políticas públicas de fortalecimento da agricultura familiar no meio rural 

brasileiro, este segue prevalecendo, conforme os modelos agrícolas brasileiros que beneficiam o 

padrão capitalizado de “modernização” da agricultura, voltando-se aos produtores de 

commodities sem atender as pluralidades regionais reais dos agricultores familiares. 
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Para os agricultores, o abandono da pecuária ocorreu em decorrência da alta penosidade.  

[...] com a saída dos meus filhos de casa, resolvemos trabalhar com 

SAFs, porque o gado ficava distante e eu tinha que ir todo dia, me 

cansava muito (M.J.N., agricultor familiar de Irituia – PA, 62 

anos).  

Os agricultores relatam que tinham que percorrer longas distâncias, a pé, diariamente, 

para pastorear o gado, pois não possuíam nem cavalos para auxiliar nessa demanda; da falta de 

assistência, pois muito dos agricultores contemplados não tinham familiaridade com a atividade 

e não dispunham de conhecimento para desenvolvê-la; da manutenção onerosa da atividade, 

plantio de capim, conserto de cercas, preparo do solo. Outros mencionam que apenas 

diminuíram as áreas de pastagem, pois tem a pecuária como uma poupança que em caso de 

necessidade vendem rapidamente os animais (gado) e obtém um ganho. 

Para Wandelli (2009), após uma modificação no uso da terra nas áreas agrícolas 

tropicais, a vegetação secundária predomina nas paisagens. Nesse sentido, em Irituia, a 

regeneração natural nos estabelecimentos dos agricultores familiares decorre, principalmente, do 

abandono da atividade da agricultura de roça de mandioca.  

Já a recuperação florestal resultante da implementação dos sistemas agroflorestais e o 

abandono da pecuária por alguns agricultores, se apresentaram como principais motores na 

busca por alternativas produtivas, contribuindo para a incorporação das agroflorestas nos 

sistemas de produção familiares. 

 

Complementaridade entre os SaFs e a Regeneração Natural 

Como já descrito anteriormente 68% dos agricultores entrevistados possuem sistemas 

agroflorestais, enquanto que 52% adotam a regeneração natural como prática de recuperação 

florestal. Porém, 37% das propriedades apresentam as duas formas de recuperação florestal: a 

regeneração natural e os sistemas agroflorestais, ou seja, observa-se que a recuperação florestal 

em Irituia ocorre através de diversas formas, como mostra a tabela 02. 

Tabela 2 – Tabela de proporção de propriedades de agricultores familiares estudadas com Sistemas Agroflorestais 

(SAFs) e Regeneração Natural, e a distribuição dessas práticas por tipo de área em Irituia-PA 

Sistemas Agroflorestais Áreas em regeneração natural

68 % das propriedades 52% das propriedades 

(destes 52% se apresentam em áreas baixas) (destes 54% se apresentam em terra firme)

37% das propriedades apresentam as duas formas de recuperação florestal 
 

Fonte: Autores, 2024. 

 

A regeneração natural em estabelecimentos de agricultores familiares em Irituia ocorre, 

prioritariamente, em áreas de terra firme, representando 54% das áreas. O plantio de roça de 

mandioca era a principal atividade realizada antes dos SAF nessas áreas, sendo importante frisar 

que os agricultores optaram por cultivar a mandioca em áreas mais altas e secas, evitando assim 

a podridão da mandioca, doença comum em áreas encharcadas (TREMACOLDI, 2016). 

Já para os sistemas agroflorestais, os agricultores demonstram preferência por plantios 

em áreas mais alagadas, sendo observado que 52% desses agrossistemas são implantados em 

áreas mais baixas, principalmente, para minimizar a necessidade de irrigação nos plantios. É 

importante destacar que 28% dos SAFs foram implantados em área de capoeira fina - termo 

utilizado pelos agricultores familiares para se referir a vegetação secundária em estágio inicial de 

regeneração (SALOMÃO et al., 2012). 

A figura 07 contribui para evidenciar a dispersão das áreas em recrescimento florestal. 
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Observa-se um padrão nas áreas de florestas tropicais úmidas que estão predominantemente 

próximas aos rios. No entanto, a recuperação florestal apresenta-se, de forma aleatória, tanto nas 

áreas baixas quanto nas áreas de terra firme, ocorrendo de diferentes formas em toda a 

propriedade, conforme demonstrado anteriormente.  

A evidência da complementaridade da recuperação florestal conduzida pelos agricultores 

familiares no município de Irituia, por meio da regeneração natural e da implementação de 

sistemas agroflorestais, torna-se mais clara ao analisar a classe de recrescimento florestal no 

mapa da classificação da cobertura florestal contido na Figura 07. Este destaca que, apesar do 

notável desmatamento ao longo das propriedades de agricultura familiar em todo o município, 

há também um realce do recrescimento florestal, que se destaca em meio às áreas desmatadas. 

 
Figura 7 – Mapa demonstrativo das Classes de Cobertura Florestal nas áreas de Agricultura Familiar do município 

de Irituia, em 2020, com ênfase no recrescimento florestal no mapa a direita. Fonte: Autores, 2024. 

A integração das duas formas de recuperação florestal nos estabelecimentos, a 

regeneração natural e os sistemas agroflorestais, apresenta-se como um dos principais 

impulsionadores para o ganho de escala na paisagem em Irituia. Fearnside (2009) considera que 

a principal limitação da recuperação florestal realizada por pequenos agricultores é que, 

geralmente, apenas uma pequena parcela é recuperada. Portanto, a sinergia resultante da 

combinação dessas práticas é fundamental para ampliar a escala da recuperação florestal 

conduzida pelos agricultores familiares de Irituia. 

As organizações sociais 

No decorrer da pesquisa ficou evidente que a participação dos agricultores familiares em 

organizações sociais foi de extrema relevância para o estabelecimento da paisagem florestal 

atual, conforme foi destacado por eles e o que também é representado por resultados 

quantitativos oriundos dos questionários aplicados, uma vez que 71% dos agricultores que 
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possuem regeneração florestal estão envolvidos com algum movimento social, assim como 62% 

dos que possuem SAFs. 

Atrelado ao processo de recuperação das paisagens florestais distingue-se um histórico 

de atuação dos movimentos sociais quanto a recuperação florestal em Irituia, que se apresenta 

desde 1990 com o incentivo aos cultivos diversificados através da atuação das Comunidades 

Eclesiais de Base – CEBs, conforme evidenciado em nossas entrevistas, correspondendo ao 

descrito por Santos (2024). 

Também, ressalta-se os intercâmbios entre agricultores familiares de Irituia e de Tomé-

Açú, município do estado do Pará que se destaca pelo pioneirismo e pela expansão dos sistemas 

agroflorestais (HOMMA, 1998). Assim, os entrevistados mencionam o apoio de diversos 

parceiros para promoção da troca de conhecimentos entre agricultores, sendo mencionada a 

Cooperativa de agricultores familiares denominada D’Irituia, a Secretaria Municipal de 

agricultura de Irituia, Universidade Federal do Pará, entre outros. Esses parceiros foram 

identificados como importantes incentivadores da implantação dos sistemas agroflorestais em 

unidades familiares.  

[...] os conhecimentos passados na Cooperativa D’Iritua, e as 

trocas de informações nos mutirões realizados pela Semagri ajudou 

a ver os benefícios econômicos e ambientais dos SAFs, me 

ajudando a ter uma nova visão da recuperação florestal. (C. A. G. 

S., agricultor familiar de Irituia – PA, 53 anos). 

Além disso, o acesso ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) no município 

possibilitou também uma maior diversificação de produtos (RESQUE et al., 2019), dando mais 

força e visibilidade à importância das agroflorestas. De 2012 a 2018, conforme Oliveira e Assis 

(2019), 44% dos agricultores que forneciam seus produtos ao PAA eram filiados a cooperativas 

(D’Irituia e Coapemi) e outros 56% participavam de entidades como associações e sindicato dos 

trabalhadores rurais. 

Vários projetos se desenvolvem a partir desses movimentos sociais, como é o caso da 

venda do Tucumã – produto advindo do extrativismo, prioritariamente, de áreas com vegetação 

secundária – oportunizada pela relação contratual entre uma empresa nacional da indústria de 

cosméticos e a Cooperativa D’Irituia (SOUZA; GOMES; BAHIA, 2022). A demanda pelo fruto 

ultrapassa as capacidades dos cooperados, surgindo uma rede de comércio que corrobora para a 

estabilidade das florestas advindas de regeneração natural.  

 

Obrigações legais versus Afinidade com a natureza 

 

Ao longo da pesquisa, evidenciaram-se ainda duas razões para a implantação dos 

sistemas agroflorestais e a permanência da regeneração natural nas propriedades, colaborando 

para o ganho da escala da paisagem florestal em Irituia, como mostra a tabela 03, sendo elas: i) 

O atendimento à obrigações legais, principalmente decorrentes da necessidade de atendimento à 

Lei 12.651/2012, também conhecida como Novo Código Florestal, que está ligada, inclusive ao 

acesso ao crédito rural e à legalização fundiária e que instituiu a obrigatoriedade de realização do 

Cadastro Ambiental Rural (CAR). ii) A relação intrínseca com a natureza que muitos 

agricultores familiares de Irituia mantem tradicionalmente, inclusive como forma de viver com a 

floresta, aqui denominada sinteticamente como afinidade com a natureza.  

Os resultados indicam que a realização do CAR está associada a uma maior proporção de 

agricultores que mantêm áreas de regeneração natural (54%) em comparação com aqueles que 

possuem apenas SAFs (41%) em suas propriedades, como demonstra a tabela 03.  
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Tabela 3 – Relação entre a distribuição de propriedades estudadas com SAFs e regeneração natural que possem 

CAR em Irituia-PA 

Possuem CAR (%) Não possuem CAR (%)

Propriedades com SAFs 41% 59%

Propriedades com 

Regeneração Natural
54% 46%

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Nesse aspecto cabe considerar que as áreas de regeneração natural, chamadas de 

capoeiras, são comumente e tradicionalmente encontradas nos estabelecimentos de agricultores 

familiares do Pará, contudo essas áreas costumam compor o itinerário das roças em sistemas de 

corte e queima, correspondendo à áreas de pousio, em um momento de acumulação de biomassa, 

que serão queimadas em algum momento para plantio de roças temporárias. Contudo, na busca 

de atendimento ao Novo Código Florestal, essas áreas passam a ser mantidas em regeneração 

natural, sem serem queimadas. Esse código dispõe sobre a proteção da vegetação nativa, 

determinando que “todo imóvel rural deve manter área com cobertura de vegetação nativa”. Essa 

influência normativa também foi expressa por nossos interlocutores, como no pronunciamento a 

seguir: 

[...] Eu passei a preservar as florestas por causa que hoje é 

obrigatório, tem lei para isso. (E.O.L., agricultor familiar de 

Irituia – PA, 56 anos). 

 

No que diz respeito à obrigatoriedade legal na implantação de SAFs, observou-se a 

influência na recuperação de Áreas de Preservação Permanente (APP), considerando que esses 

plantios se encontram principalmente em áreas alagadas, próximas às margens de rios, que 

anteriormente eram compostas por pastagens. 

Um estudo realizado por Souza et al. (2022) a respeito do impacto do CAR constatou 

que, na Amazônia, há uma tendência de redução no desmatamento em pequenos imóveis após a 

implementação do CAR. A presente pesquisa corrobora com esse estudo e ressalta que esse 

instrumento pode estar colaborando para a recuperação florestal nas áreas de agricultura familiar 

de Irituia, porém não se constitui como o motivo mais importante das práticas de recomposição 

das paisagens florestais.  

Além dessa obrigação induzida pela lei, em 59% dos casos a introdução de SAFs ocorre 

independente do CAR e do Código Florestal (tabela 04), partindo espontaneamente da vontade 

dos agricultores, de suas afinidades intrínsecas com a natureza e com a floresta, diante de suas 

histórias de vida e sua cultura, ou seja, sem nenhum tipo de imposição exógena. Da mesma 

forma, 19% dos agricultores que detém regeneração natural em suas propriedades afirmam que a 

realizam para recuperar a área, sem se manifestar a respeito do código florestal. Ainda, alguns 

agricultores enfatizaram que a manutenção da regeneração natural e o estabelecimento dos SAFs 

nas propriedades ocorreu por se sensibilizarem com a importância das florestas, seja para a 

recuperação do solo e dos cursos hídricos ou pela beleza da flora e fauna que se forma. 

 [...] eu vejo que os rios estão secando, então eu protejo as áreas de 

beira de rio para ter água no futuro. (C.V.A., agricultor familiar de 

Irituia – PA, 54 anos). 
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Tabela 4: Principais motivações para ações de recuperação florestal em propriedades rurais 

Motivação Adesão (%) Não Adesão (%)

Apreço à natureza 59 19

Motivações legais 0 25

Segurança alimentar 36 0

Obter renda 34 0

Crise das roças e pastagens 0 15

Redução de serviço 12 8

A área não era mais utilizada 0 23
 

Fonte: Autores, 2024. 

A obtenção de renda não foi uma das motivações mais relevante para os agricultores 

quanto se poderia esperar, pois muitos deles, no momento da pesquisa de campo, nem mesmo 

comercializavam os produtos provenientes dos SAFs. Isso se deve, na maioria das vezes, ao fato 

de os SAFs serem novos ou devido a dificuldades de acesso aos mercados. A segurança 

alimentar, por outro lado, foi uma motivação importante, pois, como agricultores familiares, o 

atendimento às necessidades da família era prioritário, se sobrepondo às exigências do mercado 

(CHAYANOV, 1926). Da mesma forma, a preocupação com o trabalho e sua penosidade é uma 

característica marcante do grupo social envolvido nesta pesquisa. 

3.4. Agricultores Familiares e Recuperação Florestal das Paisagens do Município de Irituia 

A trajetória de cobertura florestal de Irituia e a análise de seus principais condicionantes 

indicam ressalta a responsabilidade do Estado, em todas as suas esferas, na destruição das 

florestas onde o financiamento à pecuária e à extração de madeira, e a abertura de rodovias 

estaduais e estradas de rodagens foram motivadoras da eliminação quase que total da floresta, 

tanto em áreas de agricultura familiar quanto em áreas de agricultura não familiar. 

A contribuição de grandes e pequenos produtores nos processos de desmatamento foi 

evidenciada pela transição, em um primeiro momento, da classe de floresta úmida tropical não 

perturbada para a classe floresta degradada e, posteriormente, atingindo-se à classe 

desmatamento. Vale apontar que, nas propriedades familiares, mesmo seguindo a transição 

mencionada, a modificação da cobertura florestal não segue a mesma trajetória invasiva e 

acelerada que se observa em propriedades não familiares, sendo demonstrado pelas análises que 

a maior porcentagem de floresta, aproximadamente 9%, se encontra em propriedades de 

agricultores familiares. Apesar de representar uma pequena porcentagem da área total do 

município, vale ressaltar que são áreas de até 50 hectares, compreendendo aproximadamente 

1.880 propriedades de agricultores familiares, que conseguiram manter suas florestas em 

melhores condições do que os agricultores não familiares. Estes últimos detêm 50,92% da área 

total do município, mas suas propriedades estão concentradas em apenas 369 estabelecimentos, 

o que representa do 16% do total de propriedades analisadas. Isso demonstra uma maior 

sensibilidade dos agricultores familiares para a conservação das florestas. 

Quanto ao recrescimento florestal no município é possível afirmar que os agricultores 

familiares têm sido fundamentais para o aumento dessa classe. Mesmo sem os devidos 

incentivos financeiros, eles demonstraram durante a pesquisa de campo que seu modo de vida e 

produção contribuem para que a recuperação florestal em pequenas áreas ganhe escala, diante do 

quantitativo dessa categoria de agricultores, sendo capazes de fazer a diferença em nível 

municipal, até mesmo em escala regional como demonstrado por Santos (2024). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste artigo, demonstramos que há um notável processo de recrescimento florestal em 

propriedades tanto de agricultores familiares quanto não familiares em Irituia. No entanto, 

evidenciou-se que na agricultura familiar esse fenômeno apresenta maior destaque, mesmo 

representando apenas 27% das áreas do município. Portanto essa categoria desempenha papel 

estratégico na recuperação florestal da paisagem de Irituia, contribuindo significativamente para 

o aumento da cobertura florestal. 

O cenário observado foi moldado por uma série de fatores, sendo os principais: 1) a crise 

nas atividades tradicionais de roça e pecuária bovina/crise de pastagens, que resultou em uma 

redução da viabilidade dessa atividade, motivando os agricultores a buscar alternativas mais 

sustentáveis, como a regeneração natural e a introdução de sistemas agroflorestais; 2) a 

complementaridade entre SAFs e regeneração natural nas mesmas propriedades, o que 

possibilitou uma maior recuperação de áreas degradadas, aumentando o percentual de florestas 

recuperadas, e configurando-se como um elemento central para o ganho de escala na 

recuperação florestal no município; 3) a participação em movimentos sociais, que teve papel 

fundamental ao promover a diversificação da produção e a adoção de SAFs por muitos 

agricultores, além de estimular o comércio de produtos extrativistas, fortalecendo a regeneração 

natural nas propriedades; 4) a dualidade entre obrigação legal e afinidade com a natureza que 

tem sido crucial para a manutenção da regeneração natural além do período de pousio dos 

sistemas de corte e queima, enquanto a adoção dos SAFs, mais motivada pela afinidade com a 

natureza, ocorre de forma espontânea pelos agricultores, com algum incentivo inicial de 

organizações locais. 

Desta forma, este estudo mostra a influência dos sistemas socioculturais e de produção na 

dinâmica das paisagens. Contudo, a recuperação florestal em Irituia ainda enfrenta desafios 

significativos, como o desmatamento e a falta de incentivos estruturados para o fortalecimento 

das iniciativas locais de recuperação florestal. Embora as práticas de recuperação já mostram 

impactos positivos, a ausência de suporte consistente, como crédito rural direcionado, assistência 

técnica e mercados institucionais, limita o potencial dessas iniciativas a atingirem maior escala e 

garantir sua sustentabilidade a longo prazo. 

Portanto, é essencial que os incentivos públicos sejam mais robustos e eficazes. A 

implementação de políticas públicas que incluam crédito rural acessível, assistência técnica 

contínua, promoção de mercados institucionais e certificação de produtos agroflorestais são 

fundamentais para tornar a conservação e recuperação florestal mais atraentes e rentáveis. Tais 

políticas não apenas beneficiarão o meio ambiente, mas também trarão ganhos diretos para os 

agricultores familiares, promovendo uma melhoria significativa em suas condições de vida e 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável da região. 
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